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OBJETIVOS 

ESTE CURSO PRETENDE INTERROGAR O MODO PELO QUAL  HENRI BERGSON, EM AS DUAS 

FONTES DA MORAL E DA RELIGIÃO,  TEORIZOU ACERCA DAS DIREÇÕES DO MOVIMENTO 

VITAL EM MÚLTIPLAS INSTÂNCIAS DA CULTURA, TAIS COMO A MORAL, A RELIGIÃO E A 

POLÍTICA. PARALELAMENTE, TRATA-SE DE APONTAR A MUDANÇA DE PERSPECTIVA QUE 

ESSA ÚLTIMA OBRA OPERA NO INTERIOR DA FILOSOFIA BERGSONIANA, CUJA 

POSITIVIDADE, ATÉ ENTÃO IMPERTURBÁVEL, TORNA-SE PASSÍVEL DE EQUACIONAMENTO. 

OU SEJA, DORAVANTE A ANGÚSTIA E A NEGATIVIDADE JÁ NÃO SE RESTRINGEM À 

CONDIÇÃO DE FICÇÕES DA INTELIGÊNCIA, MAS PASSAM A SER  ENFRENTADAS COMO 

REALIDADES PRODUZIDAS PELO PRÓPRIO VITALISMO. SIMULTANEAMENTE, A ABERTURA 

PELA QUAL O ELÃ  REALIZA SUA MAIOR FAÇANHA, COM O ADVENTO DE SERES ÉTICOS E 

CRIADORES,  TORNA-SE TAMBÉM O ESPECTRO E A AMEAÇA DE SUA PRÓPRIA DESTRUIÇÃO.  

EMENTA 

INDIVÍDUO E SOCIEDADE.  OBRIGAÇÃO MORAL. EMOÇÃO CRIADORA.  MORAL ABERTA.  

RELIGIÃO ESTÁTICA. RELIGIÃO DINÂMICA.  SOCIEDADE , PROGRESSO, GUERRA.  PRAZER, 

DOR, TRAGICIDADE. DUPLA LOUCURA E VIDA SIMPLES. ALEGRIA.  SOCIEDADE ABERTA. 

DEMOCRACIA. 

 

Conteúdo Programático: Metafísica e ética 

 

Introdução 

1. Da filosofia da positividade à perplexidade ante o horror e a violência 

2. A guerra e o ostracismo de uma obra   

 

I –  O fechado e o aberto na moral 

1. A vida como origem da ordem social e do todo da obrigação 

2.  Moral como pressuposto de funcionalidade e coexistência 

3 . A razão prática como  mediadora ( e não fundadora) das leis morais  

4 - Emoção criadora na arte e na moral  



 

II – O fechado e o aberto na religião 

1.  Faculdade fabuladora antídotos da inteligência contra si mesma 

2.  Da religião estática  

3. A intuição em seu mais alto grau: dinamismo e a genuína experiência mística 

4. Da sociologia à metafísica 

 

 

III –  O fechado e o aberto na política  
1. Guerra, dominação e sociedade natural 

2. Os descaminhos de uma inteligência delirante: progresso e ruína 

3. Do trágico: o vínculo entre prazer e morte 

4. Da intuição: alegria  e vida simples 

5. Sociedade aberta e democracia 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 Aulas expositivas 

 Leituras e análises de textos 

 Seminários  

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

 Bibliografia básica e complementar 

 Laboratório de informática com acesso à Internet 

AVALIAÇÃO 

 Prova escrita ou  trabalho  individual 

 Produção de textos individuais e coletivos a partir das leituras indicadas 

 Participação nas atividades propostas 
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